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.

fortemente p�ra o bem, em preces
ardentes ao Todo Poderoso, pelos
nossos amigos e parentes que para
o "Alêm partiram, onde grande
numero resgata faltas do passa
do, por meio de provas afflicti
vas, os nossos pensamentos bons,
as nossas acções generosas, cari
tativas, são 'para elles de admira
vel efficacia, beneficiando-nos ao

mesmo tempo.
Esses pensamentos amorosos e

. fraternaes, devem permanecer em
nossos corações e em supplicas
diárias ao Pae Supremo, Bom e

Amoroso, pediremos a sua rniseri
cordia sem limites, o seu amor

inegualavel.
Jamais encontraremos á beira

do tumulo, as caricias e o amor

sincero das pessoas que nos eram

caras neste mundo e que partiram
para o-outro, sentiremos,porém, os
s�us fluidos todas as vezes que en

viarmos ao espaço os nossos pen
samentos bons, envolvidos em pre
ces fervorosas a Deus. '

,

'Attrahidos pelo bem, pelo a

mor, eUes se approximam sentem-

DIA DE FI�AD05
I

Passou o dia 2 de Novembro
consagrado aos materialmente
mortos, como passa, naturalmen
te o mesmo dia todos os annos.

-. .: Os que denominamos mortos'
pêlos quaes nesse-. dia ficam
as necrópoles repletasde parentes,
.amigos e affeiçoados, vertendo
lagrimas, compungidos pela dor
� pela saudade profunda, que re

cordam a separação material dos
entes caros, que se evolaram pa
ra o outro mundo; não estão

,
nos tumulos, nem nas sepulturas,
existindo aUi, corpos em putrefa
ção, ossadas" caveiras, e alguns
já completamente reduzidos á pó.

Deprehende-se facilmente que
esse culto é todo material, do
qual não participa a alma liberta
da prisão terrena.
O verdadeiro culto, o culto ex

traordinariamente bello, grandioso
� elevado, é o que rendemos e de
dicarnos ao espirito, scentelha di
vino, que _ de Deus vem e para
Deus volta.

"

.

O nosso amor sincero e dedica
do, o noss� pensamento vibrando
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- 26 , A 'LUZ,�

se felizes porque não estão esqúe- Para o espirita é isso um grano,
cidos.�' de soffrirnento, uma .prova paten-
A morte não existe, dá-se ape- te dê que não pode se affastar da

nas a do 'corpo physico queé leva- ;,_ atmosphera terrena' pelo seu .atra-
do para a campa afim de entrar zo espiritual.
em franca decomposição e ser con- O espirita que sente necessidade
su nido completamente. " "

de progredir, que' comprehende
Podemos, ,portanto, Orar' pelos' b'é'm--ã sua posição de liberdade,

nossos ,entes caros e por todos que que lhe perrnitte fazer muito mais _

seachám nomundo- invisível, em em seu beneficio, pelos meios' am- .'

qualquer occasiãó, 'visto 'ç;Ue para. plos de que dispõe.pode agir íran-:
a prece não ha dia desigrtado. ' ""camente� sem ultrapassar os lirni-

.

Devemos fàiêl-a sem;:,re, "Sem --tes
-

determinados pela Supre na

ostentação: humilde e sinceramen- :.' Sabedoriav Iastima-se, julga-se in-
te. ( '."" feliz com" os nossos prantos, que
0., nosso pensamento fortalecida entorpecem a, sua marcha evolu-

pelo' 05n, é' um irnan, poderoso tiva, obrigando-o a. permanecer em
que vjhra .na Ql,Çlis lÓnginÇIt'{a dis- nossa; pezada atnios;Jherà.·'

,;

tancia, : àttralíinÇio �:.,be;nericlarido .l Não pertencendo mais ao mun-

adrn iravelmén te,
'

'!, _,', do terreno, quer subir, subir sem-
, Saibamos com.? devida fé, usal- pre:: ,

.,

ri sempre ê ,sempre;'assim pratica- 'As nossas ',sypplicas devem ser

remos o verdadeiro culto. .que é o alegres, . expansivas, robustecidas
espiritual, rendido a alma' que 'não emardente

-

fê.
morre, que .nào se -transíornfà em

. O Çemiterio.é, ernfim,a curtissi-
lama,

.

ern podridão, porque 'é de ma e:;tfl,�iª da" materia morta, o
origem divina a sua essencia. -.�

espaço' é�? morada ,infinita do es-

.. ,' Lágrimas, tristezas;' desespero, pirito
'

eterno. '

.àng:\1��trás, .agrilhoarn, mátef!a!i�am
.,

o eSl�i�ifo li.95rto das .!niser,taS {�rt�.-
.nas voandq 0.0 espaço emplena 1I

bq,dàdé,'�preci$a evofúir. .. âge ' effi-
cazrnente pelo seu progresso.

'

A morte material importa na li
bertação do.espirito, que deve se _

des.j::rcnder completamerite desem
baraçado das peias. terrenas.

,.

... Os laços. rnateriaes CJl:Ie:']jgal11 o
espírito ao corpo physico, eor]).- a
morte, devem. partir-se de uma vez

para semPr�,Jafiin de qü�:o espi
rita livre, não.se v�ja. ,6brígado a

perrnane cer ao lado .4cr rnateria,
soffrendo os horrores' da decom
posição.

••

v , ,,' :

...NãO 'devemos chorar, nem ficar
mós. tristes pelos 'que morrem.

,A rnerte .. majerial.: não é o
.

termo
da exlstencl�,' e a volta do·j espirita
ao mundo invisivel.· "

.

.

'A .'vida. nuncá cessou e 'jamais ces-
o Sãfá ..com a morte." o

.. Esta é somente do envolucro car

nal, do qual o espirito sedesaggrega
libertando-se dó jugo terreno, parâ
continuar a' sua, evolução no plano
espiri! u al.

..

A- Vida FIlIo se limita ao curto tra
led� .do, berço, ao, tumulo, para nes

te cessar completamente!
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o espírito deixa de viver encar

nado em nosso mundo, passando a

viver desmaterialisado , livremente,
dispondo, para isso, do seu corpo
fluidico. -

Si temos razão para chorar na

occasião em que a morte invade os

nossos lares, ceifando a vida de um

dos nossos entes queridos, também
devemos chorar quando se dá o nas

cimento, porque temos certeza plena,
de que a materia que acaba' de nas-"
cer, tem de passar, forçosamente,
por essa transição, . que. é uma lei
ir vàriavel para todos os seres da
,creaçqo. .

O maior espaço de tempo, que
aqui passa o espirito em cada exis
tencia, lião pode nunca ser compa-
rado a eternidade.

,

. O nascimento é para a morte, a

mesma COU5'a que é a morte para o

nascimento.
..

O espírito deixa o espaço e vem

á terra tomar um corpo material, é
o nascimento; quando esse corpo
morre, o espírito regressa 'ao espa
ço, recomeçando a vida espiritual e

assim successivamente, até que, ad
quirindo certo .adlantamento moral
e intellectual, desappareça a neces

sidade de voltar a este mundo, pas
sando a esphera superior ou a mun

do mais adiantado.
E assim se cumpre a grande lei

do progresso, de vida em vida que
é o cadinho da purificação.

.

Não choremos, portanto, os nossos
mortos, que vivem espiritualmente,
rodeando-rios a' cada momento, cer-

- cando-nos de aílectos e carinhos,
que se entristecem e se lastimam
com as nossas lagrimas, quando já
comprehendem ·a posição de espíritos
desembaracados da materia.
Como a' 'vida, é a morte uma crea-

ção divina, sendo Deus, Justo, Bom,
Àmoroso e Misericordioso, não po
de dar a vida para a nossa felicida
de e a morte para o nosso comple-

-

to aníquillamento!
É injustiça assim pensarmos.
A nossa felicidade, depende de

ALUZ 27

muitas vidas e' muitas mortes mate
riaes. O espirito é immortal .

..
É pelas vidas successivas, .que o

espirito sé engrandece' e se'. apertei
çoa, cujos élos são ligados por mui
tas vidas e muitas mortes.
A Grande Lei das Reincarnações,

com o" desenvolvimento amplo da

philosophia "espirita, ém futuro .pro
ximo , será bem cornprehendida e

a humanidade deixará de se lamentar
com a morte, 'entoando, canticos de ,

louvores' a Deus, todo Justiça e Bon
dade, convencida de que tudo é vi
da,· eternamente vidall

SATURNO

o DIA DA "I-DA
o materialismo cada vez mais triurn

phante devido as doutrinas negativas
que assolapam as consciencias tirni
das, chamou de dia dos "mortos e o

commemora como tal, o segundo dia
do mez de Novembro.
O racionalisrnovtern procurado ar

rancar , mostrando a evidencia· que
tudo não passa de erro vulgar, e que
rião pode ser mais acceito, esta crença
que diz bem de seu valor.
A morte é um facto apenas do plano

material, si considerarmos como tal a

retirada do espírito que animava um

corpo, composto essencialmente de
substancias . decomponíveis, porem,
isto não representa o principio vital
que reside no espirito e não na mate
ria.

Assim, nós que sabemos porque
temos investigado; que o tumulo não
é O fim do -grande drama da existen
cia, e sim um pequeno intervallo, não
podemos absolutamente ch.amar de
dia dos mortos o 2 de Novembro.

A vida se prolonga indefinidamente,
ha é verdade uma especie de parada,
o espirito entra em perturbação, após
'sahir da ma-teria e tanto maior e esta
perturbação quanto mais pesado é o
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Iardo mais grossa é a casca do peris-
pirite. !,,' /'

No turnulo que enfeitam de Ilores,
ha no .éomeço materia que se traníor-:
ma, que se desdobra em outras vidas,
depois simplesmente jà etnquanto que
o espirita no espaço, como que ador
mecido vae aos poucos despertando
'da lethargia el1} que estava, mergulha
do, e aos p04COS vae se a percebendo
do que se passou comsigo e poucos
instantes, cornpreherrde que não moro.

reu, mas sim despertou em outro mim
do, em outra região, onde melhor
poderá subir em busca da perfeição.
O dia que a humanidade terrena

denomina da morte, poderemos com

toda razão chamar o da verdadeira vi
da,pois é da ascensão para um plano
superior ao material.
J A Iithurgia romana com o fito de
tudo materializar, pois, seus principias
são a materia na sua mais pura essen

da, faz do dia 2 'de Novembro um

dia fúnebre, de lula o mais' pesado
e de cantícos tristes como são as necro

polesonde se
.

realizam taes solemni
darles. Dia dos Mortos!

É até uma afronta a misericordia '

Divina se dizer que ha mortos, quan
do se sabe, perfeitamente que aquel
les que denominamos mortos, vivem,
e se encontram junto a nós ouvindo
o que segredamos e lastimàndo os

nossos erros. e a nossa ignorancia.
Tudo' isto ainda . indica quanto a

humanidade está atrazada, Quantos
séculos temos de percorrer -para que
se desfaçam todos estes grosseiros
erros, oriundo de uma educação fa
lha e defeituosa.

.

A grande culpa deste estado de
cousas cabe com justas razões as re

ligiões, pois são eIlas que teimam em

ensinar verdadeiros erros e enca

minham nossos passos por veredas
escusas não deixando penetrar a luz
nas almas que se entregam descuí
dosamente a seus ensinos.

: Porem já é tempo .de se ir rasgan
do este véu que occulta as verdades
e: rqostrando onde está o erro e quem
o pratica afim de que todos, possam
fugir dos 'templos, que não expri-

A J_.UZ

mi�do a vontade de DEUS ainda es

palham as trevas e fazem sobre \
o

homem concepções erroneas.

A morte existe para aquellés que
se afastam' do verdadeiro / caminho
do dever christão , para se embrenha
rem nas sombras dos sarcophagos de
seus proprios corações onde não ha
sentimentos capazes de orienta-los pa
ra a verdadeira senda do amor, que
,é o seguimento dos passos de. [esus,
finados , finados, sim mas finados

para os que se arrastam na vida ten
do por unica preoccupação a malda
dê', a volupta, e uma interminavel
serie de cousas tão negras cerno as

tempestades, que trazem em suas
consciencias enlameadas e escuras

quaes tumulos abandonados até pelos
vermes. Para esses o dia 2 de No-'
vembro é verdadeiramente o dia dos
fnortos, e as flores que as braçadas
conduzem 'as necropoles, pretenden
do com as mesmas perfumar os ce

miterios dizem, bern=do quanto sa

bem das existencias humanas.
'0 espiritismo felizmente vae des

fraldando suas ílamulas victoriosas
e mostrando a todos a verdadeira
significação de todos os factos da vi
da, inclusive o 2 de Novembro.

2 DE �OVEIVIBRO'
J'

2 de Novembro é O .dia em que
a humanidade inteira no antiquissi
mo .habito, comrnemora a, passa
gem dos espiritos encarnados, pa
ra o mundo 'espiritual, o que vul
garmente se chama morte.

, Logo. ao alvorecer" dobram os

sinos das igrejas, fazeníío lembrar
- .

.ao povo que precisa commemorar

esse dia, levando ás sepulturas:
flores e velas acesas, para adornar
o chão frio onde repousam os res

tos da materia que se consomem

com o tempo.
'

\
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A humanidade ainda imbuida
, nas ideias dó materialismo, que é
adorar a materia e desprezar o es

pirita, no 'dia 2 de novembro, quase
inteira se agita, correndo ás necro
poles, carregando flores e palmas,
que constituirn as homenagens sin
ceras, as mais vivas lembranças da
quelles que partiram para o além!

Caminhamos para a vereda re

cta da verdade, e tempos chegarão
que essas phantasias materiaes se

dissiparão, e não mais se lastimará
a perda de um parente, não mais /

haverão basphemias contra Deus,
quando passar para o outro mundo
um ente que adoramos, não mais
se enfeitarão os tumulos que encer

ram os restos da matéria, decom
posta.

Si é costume antigo, o povo es

'colher um dia para recordação dos
desencarnados, não commernore

mos esse dia levando flores 'a ador
nar o chão, não, não enfeitemos a

• materia gue nada representa, mas

façamos preces,' ergamos nossos

pensamentos ao Alto, e deixemos
sahir palavras!' sinceras, palavras
espontaneas que constituam preces
fervorosas, que chegando até jun
to dos que habitam o mundo espi
ritual, possamservir de linitivo pa
ra- os que soffrern, e conforto para
os que passam duras provações,
Todos os preconceitos materiaes

que ainda dominam em parte a hu
manidade, tendem a desapparecer,

,
e esse dia será quando a religião
'da verdade, a sublime religião de
Christo, rompendo os dos que
ainda acorrentam muitos cerebros
embebidos pelas religiões diversas,
projectar por toda a humanidade
seus raios vivificantes, enchendo

A LUZ 29

de fé verdadeira rnuitos . corações
vasios, e de exhuberante raciocinio
muitos cérebros ôcos, ou cheios
de falsa theoria.
O Espiritismo arma seus' braços

com as armas poderosas que são
a verdadeira fé e á .justiça, para
dar um golpe de mestre nesses

dogmas pueris, e fazer levantar
acima de tudo aquillo que é inne
gavel: «a 'immortalidade da alrna!»

LUZETTE

DOUTRINA E PRATICA
DO ESPIRITISMO

Brevemente apparecerá o 2° volu-
,

me da obra do nosso estimado con

frade Leopoldo Cirne Doutrina e Pra
tica do Espiritismo.
'É desnecessario encarecer o va

lor da. obra de Leopoldo Cirne, bas
tando o seu nome para recornmen

dal-a ./
Os assignalados serviços prestados a

federação Espirita Brazileira e como

Director do Reformador, durante mui
os annos, são mais que sufficientes pa
ra collocal-o em posição de elevado
destaque.

'

.

A acquisição da citada.obra é de gran
,

de utilidade para todos, espiritas ou

não, pois virá preencher sensível lacu
na ha muito sentida na bibliotheca es

pirita. ,

A falta de espaço, não nos perrnitte
ampliar esta ligeira quão agradavel no
ticia.

(�

Na séde da federação Espirita Ca
tharinense, teve lugar no dia 1-4 deOu
tubro findo, a bellissirna sessão com

memorativa, pela passagem do XXIX
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anniversario da desincarnação do Dr
Frederico Rolla, levado a effeilo
pela Associação Beneficente, que
tem o mesmo medico como seu Pa
trono Espiritual.
Ás 19 e meia horas, a Presidente nos

sa digna confreira D. Palmira de Ara
ujo Luz, após a abertura da sessão,

. precedida de preces, perante numerosa
, concurrencia, produziu vibrante dis
curso enaltecendo as qualidades do
homenageado, sendo calorosamente
applaudida.
Seguiram-se-lhe com a palavra os con

frades joão de Bittencourt Machado,
joão Candido da Silva e Heitor Luz,
que foram tambem applaudidos pelas
brjlhan tes perorações feitas.

Foram em seguida recitadas varias
sonetos e poesiás espiritas, pelas CTe

anças seguintes:
Dinah Camisão, Prece; Graciema

Unhares, Engeitadinha; Hermelino
Unhares, justiça e Bondade, Carida

.. de ; Adelia Conceição, O cégo; Ma
, ria Henriqueta Gentil, A esmola di

- vina; Maria de Lourdes e Silva, Es-
piritas, A passagem do feretro do dr.
Frederico Rolla.
Finalizou 'a recitação com a arro

jada e bella poesia de Guerra jun
queira, com muito gosto e arte, pe
la presidente D. Palmyra Luz; sendo
nessa occasião distribuída uma poly
anthea por todos os assistentes com

o retrato do dr. Rolla.
Dando por terminada a sessão

commemorativa, a Presidante agra
deceu o comparecimento das pessoas
presentes, erguendo uma prece fervo
rosa a Deus e pedindo ao dr. Frede
rico Rolla a continuação do seu effi
caz amparo para poder proseguir a

Associação' no louvavel intuito de
soccorrer os necesitados.
" A Luz" apresenta a Directoria

da' benernerit a Associação dr: Frede
rico Rolla , effusivas felicitações "pelo
exoellente resultado obtido, quevpor
'certo, perdurará no coração dos que
tiveram occasião de assistil-a.

.

A LUZ

Para o alêm

-É um dever imperioso do qual \

não se deve descuidar nenhum chris
tão, de desenvolver as faculdades
espirituaes, afim de bem comprehen
der a vida futura e trilhar com se

gurança a estrada da vida terrena .

Fazer todo o bem passivei, mes

mo com sacriíicio , deve ser a nor

ma de proceder de quem. deseja e

voluir, afastando do seu intimo todo
e qualquer sentimento adverso

.

ás
leis divinas, que regem o progresso
do Universo.

A pratica de acções meritorias,
de actos nobres e elevados. prepara
o espirita a receber intuições supe
riores, que o collocam em uma po
sição de tranquillidade. e calma, ca

paz de enfrentar com a· devida re

signação e íé; as mais serias difficul
dades que se apresentem.

É na pratica da caridade, no amor

ao proximo, no perdão das offensas,
.

que o espirita encontra à almejada
-

felicidade, pelo dever cumprido pe
rante Deus e perante a humanidade,
preparando-se, portanto, para uma

vida feliz no Mundo dos Espiritos.
Da passagem curta da vida terre

no, em cada existencia, depende a

evolução humana, fazer desappare
cer na presente os males commettidos
nas anteriores, é o caminhoa seguir
tornando-se a vida material não um

íardo pesado como 'geralmente se

diz, porém, promissora de futuro
venturoso.

Se a vida se Iimitasse a transita
ria passagem por este mundo, onde
os males são sem conta e o bem
raramente praticado, não sentiria a

humanidade o desejo de progresso
que incessantemente experimenta,
quer no plano physico quer no espi
ritual, sendo neste infelizmente, que
é o eterno, menos àf!lbicionado!
A philosophia dos espíritos que se

propaga por todos os pontos do
Globo, com admiravel intensidade,
provando que os. tempos são chega-
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dos. completará a grandiosa trans-.
formação que ha muito se opera,
porque é esta a vontade do Omnipo
tente, para a felicidade infinita de
todas as suas creaturas.
O Espírito de Verdade, o Conso

lador Prornettidov- tem feito ou vir a

sua voz por toda parte, é' preciso
que nã-o cerremos os ouvidos' a esse

annuncio divino, cuja revelação me

rece a nossa rigorosa. attenção, pro
curando cada um trabalhar em bene
fiêio da collectividade, afim de ser

conseguido o preparo indispensa vel
, á viagem do Alêm.

Essa viagem que todos temos de
fazei-a, hoje uns, amanhã outros,
em cujo termo será dada 'a sublime
recompensa da pratica do bem, de-:
pois do julgamento recto e invaria
vel da justiça imparcial, que será a pro
pria Consciencia de tudo julgadora;
cousa alguma escapará a sua acção
benéfica e purificadora, para a in
dispensa vêl reparação.
Preparemo-nos, pois, para esse

momento feliz para os que somente
tiveram feito bem e cheio de angus
tias e afflições para os que se desvia

rap do caminho da luz, praticando
maldades. o'

/

É a pena de Talião, pagar cada
um pelas faltas comrhettidas.,
Crer em um unico Deus Justo e

Infinitamente Bom, adornar o cora

ção de sentimentos generosos, fazen
do todo o bem possivel aos seus se

melhantes, supplicar a Clemencia Di
vina para fados, indistinctamente,
são os meios seguros para Uma en

trada-feliz no mundo da Verdade,
onde não medram os vicios nem os

sentimentos máos que pervertem a

alma humana.

r .

DO A1ÉtyI
Cornrnunicação recebida para os

mediuns na Associação Espirita S.
Pedro e S. Paulo, em 5 de fevereiro
do armo corrente.

A LUZ 31

.

Não vos orgulheis com Ó «dom» que
Deus vos concedeu e vos póde ser re-

. tirado. Não façais soar a trombeta em

redor da vossa pessoa, para que não
selam amontoadas brazas sobre as

vossas cabeças ..
Não negocieis, nem vos façaes pa

gar nem directa nem indirectamente,
porque aquelles que servem a Deus,
não podem servir a Mammon.

Se retiverdes a Palavra 'do Senhor,
sereis retidos no mundo,onde ha cho
ros e ranger de dentes.
Não enganeis os vossos irmãos com

phenomenos filhos do dolo e da Ialsl-:
dade; lembrai-vos de que o Templo
da Verdade não pode ser edificado
sobre a base da mentira, e o que íazeís
em trevas apparecerã depois á luz.

o Cercae-vos da Bondade de Deus e

da sua Misericordia, mas não vos

.esqueçaes que a sua justiça pesa so- o

bre vós e que severas contas vos se

rão pedidas dos talentos que vos fo
ram confiados. Sêde honestos; la
boriosos, cumpridores dos vossos de
veres. Respeitae as mulheres como

irmãs, os homens como irmãos; amae
a Deus, amae a Paz e na Paz ficae.

UNIÀO ESPIRITA BAHIANA

Com extraordinaria satisfação, no
ticiamos a inauguração da séde so

cial da União Espirita Bahiana, no

dia '3 de Outubro findo, em um vas

to' predio localisado no Terreiro de
S. Francisco n. 13, na cidade da
Bahia.

o

Mais de 600 pessoas assistiram a

inauguração, a qual seguiu-se a com

memoração 3'0 Mestre AlIan Kardec,
pela passagem do CXVI anniversa
rio de sua encarnação em nosso

planeta. '

'
1

Aberta a sessão pelo confrade J�
sé Petitinga, fez brilhante' discurso
com relação ao progresso da doutri
na espirita no Brasil, o orador offi
cial da mesma associação Coronel
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Ricardo Machado. Usaram tambern
da palavra os confrades Camillo Bor
ges, Manoel Baptista de Miranda,
Antonio Mafra, Almeida Gomes; as

senhoritas Adelaide e Felicidade de
Campos; as creànças Leopoldina Ma
chado, Alvaro Soares Correia, Maria
Luiza, Aloisio de Campos e p repre-

'

sentante ,d:O «Clarim», de Mattão,
MarroelP. C. Oliveira.

Recebam os esforçados confrades
da capital bahiana, felicitações since
ras dos espíritas catharinenses, pelo
feliz resultado' obtido em prol da
phílosophia kardecista.

Movimento eSllirita naBseessía
,',

«The Times»; de Londres, informa
que um movimento espirita muito ca

racteristíco se' affirma entre 'o� eccle
síasticos da Escossia.
As egrejas estão abaladas' com o

sopro do Consolador que em toda a

parte' faz ouvir a sua voz, reclarnan
do a restauração do christianisrno pe
la resurreição dos mortos.
A imprensa inglesa, muito sirnpathi

ca, á causa espirita, fem noticiado todo
o .movimento que se vae observando
em torno deste grande ideal. '

Os respeiíaveis nomes de Conan
Doyle, Oliver.Lodge e outros, cons

, .tanternente citados pelos grandes dia-
rios, "

Trata-se de uma revolução religiosa
'de caracter serio e que prende á atten

çãq do mundo inteiro.
E que é chegada a hora.
São as trombetas do céo que descem

a acordar os homens para o conheci
"

mento da verdade.
(O' <'Aurora»)

Direcção da -�A Luz»

,

Forçado por motivo alheio a sua co

nhecida boa vontade" deixou a dire

cção d' A Luz, o nosso estimado con-

A LUZ

frade Pharrnaceutico Heitor Luz, Se
cretario Geral da Federação.
Privado o nosso orgão do valioso

concurso do distinto e illustrado
companheiro, a Directoria da Federa
ção agradece penhorada os extraor
diriarios servisos prestados «A Luz».
durante, a sua gestão, certa de que
continuará, como até aqui, a enrique
cel-a com as suas brilhantes produções
Por serjustissim a aresolução toma

da pelo abnegado confrade, foi com

pesar, acceita pela Directoria da Fede
ração.

<A Luz>? faz votos pela, felicidade
do digno, companheiro, almejando paz
e prosperidades espirituaes.

Um livro utlI
., .

I

O nosso illustrado conteraneo Sr.
Laercio Caldeira de Andrada, ,offer
tau-nos um

'

exemplar de um opusculo
,

de sua lavra Introducção á História do
Commercio Catharinense, ornado de
varias gravuras é caprichosamente
esoripto.. \

É um trabalho bem organizado,
que merece a attenta leitura de
todos.
Recommendamol-o aos nossos lei

tores e confrades, apresentando ao

sr .. Laercio Caldeira, effusivas con-

o gratulações pelo excellente trabalho

que acaba de dar publicidade, enri

quecendo com o seu louvavel esfor

ço, a bibliotheca historica cathari
nense.

'--"'-�-

A VERDADE

Temos sobre a nossa' mesa de, tra
balho, varies exemplares da excellen
te revista «A Verdade», que se pu
blica em .Porto Alegre, competente-'
mente dirigida pelo sr. Euphrasio
Cunha Filho.
Revista mensal de sciencia, litera

tura, moral, 'historia, 'commercio 'e
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desportos, caprichosamente organi
zada, enriquecida de trabalhos primo
rosos, dignos de apreço, que lhe dão
o direito de figurar em todas as bi
bliothecas, por isso recommendamol
a aos estudiosos e aos nossos leito
res e confrades.
Os pedidos de' assignaturas devem

ser dirigidos à rua dos Andradas 169.
Porto Alegre.

-

,

O preço das assignaturas é o' se
guinte: Anno 6$000, semestre 3$000,
corrente $500, atrasado 1$000.

Commemoração aos invisiveis

Aos 19 e meia 'horas do dia 2 de No
vembro, realisou a Federação Espirita
Catharinense, uma sessão commemo

rativa, dedicada aos nossos irmãos
que vivem no espaço.
Perante avultada concurencia,o Presi
dente da federação nosso confrade
João Candido da Silva, fez preces e a

brio a sessão discorrendo longamente
acerca do dia 2 de Novembro e pro
vou que os chamados mortos vão

para o mundo espirtual, onde em uma

vida mais feliz, vão continuar o seu

progresso. .

Oraram tambem os confrades JOãO
de. B. Machado, D. Palmira [Luz e

Heitor Luz, salientando as bellezas da
doutrina espirita e quanto a comemo

ração dos denominados mortos, n�s
necropolis, ao corpo- em decornposi
cão, não passa de um culto material,
CIo qual não compartilham os es

piritos libertos da prisão terrena.
Todos os oradores expandiran-se em

largas considerações fazendo excel
lentes comparações o que lhes deram
o direito de francos applausos.
A sessão foi encerrada ás 20 e meia

horas com preces ao Creador, saín
do todos os assistentes extraordina
riamente satisfeitos.
O Centro Amor e Humildade do A

postolo, realisou tambem, as mesmas
horas, uma sessão commemorativa,
affluindo enorme concurrencia.
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APPELLO

A Directoría da Federação Espirita
Catharinense, seriamente empenhada
na construcção de um predio para
installação da séde social, solicita aos

, confradesauxilial-a efficasmente, afim
de ser levado a effeito esse melhora
mento.

.

Para esse fim, já foi creada uma

caixa especial.
É um melhoramento indispensavel,

que vae concorrer para o desenvolvi
mente de nossa cara doutrina.
Aqui deixamos o nosso appelIo.

I

OUTUBRO DE· 1920

Sessões doutrinarias 8
»commemorativas 2

de directoria 1

Consultorlo e Pbarmacla

Medicamentos homeopathicos
fornecidos gratuitamente

Passes f1uidicos
Repetições

428
493
375

Donativos

Para caixa da Federação

Um espirita
J. L. C'
I. L' N.
Um espirita

15$000
5$000
5$000
10$000

Para auxiliar a publicação
d' A LUZ

Leopoldo Machado
Rosalina Pereira
Alice Orumiché
Um espirita
S. Lo

1$000
$500
1$000
30$000
5$000
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Um espirita
f. Leopoldo Silva
f. Aguiar
Um livro
Diversos espiritas

2$000
2$000
5 000
3$000
80$000

Construcção da séde social

Tte. J. Sounis 20$000

.
'

FI'cr05

A LUZ

Hibliot,heca
Renda extraordinaria 1$000

Agradecemos e pedimos a todos
que nos enviem donativos afim de
podermos manter os serviços' da fe
deração e publicação da« A LUZ:.
que sendo de distribuição gratuita
necessita que todos auxiliem a sua

manutenção.
•

ESPIRITA5

! •

Um :�n:��i�n�l �n�n�m�n� a��arri�a ni

�RI�ADA ���I�IA� . '

Uma reunião de officiaes que se

dissolve ante a intervençãodo
espirita do capitão Cecilio Gui

marães

As causas e o pavor- que no

3· batalhão 6 lacto 1)l'�VOCOU

.

Da <Gazeta de Noticias», extrahi ..
mos o seguinte facto:
, '

O fado sensacional que hoje traze
mos a publico occorreu ante-hontem,
á tarde, no quartel do 3° batalhão de
infantaria da Brigada Policial,á rua

Lucidio Lago, fia estação do M.eyer.
Trata-se de um phenorneno psy

chíco.testemunhado por varias offici
aes daquella corporação alli reunidos
para tratar de assurnptos que se re

lacionavam com a morte de um ca
pitão, 'e os quaes.apa vorados e trernu
los, suspenderam imrnediatameate os

seus trabalhos ante a intervenção brus
ca e violenta de um fadar sobrena-

I I
tural que os obrigou a tornar essa

medida. ,

Pormenorisemos os factos, que vão,
por certo" apaixonar e vivamente
interessar não só ao' publico
como em particular a todos aquel
les que se interessam em pesquisar os
mysterios d'alem tumula

A morte do capitão Cecilio
Guimarães

No mez de setembro ultimo Ialleceu,
em sua residencia, onde a tempo se

acha va en fermo, o capitão do 3° bata
lhão Cecilia Guimarães.
Oíficial simples e tolerante, a sua

morte foi geralmente sentida FIa Briga
da,a 'cuja corporação �restara bons ser
viços, attestados na sua rutila fé de
ameio.

. ,

Após a sua morte alguem, muito i1-

legalmente.se lembrou de notar a fal
ta de alguns artigos pertencentes á car

ga de sua companhia, taes como pis
tolas.capotes e outras peças de uni
formes para praças.
Muito illegalmente dissemos, porque

achandose esse official doente e acama
do, as faltas porventura existentes re
cahiarn não sobre elle, mas sim sobre o

offieial que interinamente o substituiu
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em vida, o qual nada communicou a

respeito.
Morto porém, o capitãoCecilio, fo

ram essas pretenças faltas cornmunica
das á administração do batalhão, em
parte, obrigando esta a tornar certas
providencias que occasionararn o fac
to de que ora nos occupamos.
Assim é que foi deliberada a reu

nião de uma cornmissão de officiaes
para solucionar o assumpto, afim de
ser resolvido em definitivo pelo respe
ctivo cornrnandante daquelle corpo,o
tenente-coronel Carlos Antonio dos
Santos.

A r-euníão

Ante-hontem, sexta-feira, teve lagar
a referida reunião, que se realisou nu
ma das salas daquella unidade, sob
a presidencia do major fiscal do men

cionado corpo, Pedro de Sousa Telles,
o intendente 10 tenente Silva Caldas,
o novo commandante da companhia: ..

do fállecido capitão Cecilia e outros
officiaes.

A EXTORSÃO A VIUVA

É costume muito antigo, esse, de.
dizer-se que os mortos não reclamam.

Assim succedera até ante-hontem.

Expostos os fins da reunião, foi
ventilado o objectivo da mesma, e,
como meio mais íacil de se resolverem
as-encrencas-que o caso provocaria,
pois muitas responsabilidades seriam
apuradas e iriam mesmo recahir sobre
alguns dos componentes da mesma

reunião, ficou resolvido que á infeliz
viuva do desventurado official, cuja
situação financeira era muito precaria
e premente; SE FARIA CARGA DA
IMPORTANCIA TOTAL DOS ARTI-

o GOS EXTRA1VIADOS.

Simplesmente fantastico e edificante
esse critério ,cuj as sérias consequencias
iam recahir sobre uma pobre rnãi.ainda
debulhada em lagrimas e envolta em

crepe! ...
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O PHENOMENO OU O PROTES
TO DO MORTO

Ao ficar definitivamente assentada
essa injusta resolução, teve lugar,
então, um facto "tão extranho e sensa

cional que a todos os. presentes estar
teceu, enchendo de pavor: /

-E que mão invisivel, impellida por
força sobrenatural,vibrou um forrni
davel soco sobre a mesa, à qual ain
da se

o

acha varn aquelles officiaes.
E tão formidavel foi essa pancada que
os tinteiros foram, com as pennas,
arremessados a grande altura, entor
nando-se a tinta por sobre a mesa

e soalho, manchando-o como signal
de protesto a clamorosa extorsão que
se pretendia fazer a víuva,

,

Era essa a primeira reclamação dos
mortos! ... Não se pode descrever ao

certo,ao natural,o pavor,mais que isso
o assombro que o impressionante phe
nomeno produziu no meio daquelles
officiaes.
Pallidos, confusos sem acção, mu

dos como massas inertes e sem von

tade, para alli se ficarem durante al

gum tempo, deslocados e tranzidos,
até que, ao cabo de penosos minutos
recobrado o animo,de impeto se levan
taram, ainda desconfiados e aturdi
dos pela maneira eloquente e rnyste
riosa com que o seu faUecido cama

rada de armas lavrava o seu protes
to e defendia a sua dedicada com

panheira de existencia terrena.
Immediatamente foram os officiaes

em questão participar o successo ao

seu commandante, a quem scientifi
caram não haver terminado os res-

. pectivos trabalhos.
Esse facto sensacionalissimo, pela

primeira vez occorrido entre milita
res e dentro de um quartel, impressio
nou vivamente toda a Brigada, pela
authenticidade com que elle tem sido
narrado por todos que a elle assisti
ram.
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. CASA ASSOMBRADA NO
PERU.

..

0«0 Pharol» de ltajahy transcreve
mos a noticia que se segue:
O correspondente da «Constancia,»

noticia o appareeimento de uma-ca

sa assombrada» em Lima que tem tr a
sido muita gente em polvorosa. Ul
timamente a policia tomou á peito des
cobrir os «gaiatos:> .

e o delegado de
policia com numerosos agentes de
ram um ataque em a referida casa.

Logo que acabaram de entrar o de
legado foi agarrado por uma força
desconhecida e atirado 'ao chão; a

um dos soldados desabotoaram a far
da. Embora a força policial fizesse
no interior do predio minuciosa peso'
quiza, nada encontrou.
A policia se retirou sem descobrir

o mysterio e a casa continua desha-
bitada. I

SESSÃO COMMEMORATlVA

Commemorando o LX anniversa
rio da encarnação na cidade da Ba
h,ia em 29 de Novembro de 1860, do
hurnanitario medico [dr. Frederico
José Rolla, Protector Medico Espiri
tual da Federação Espirita Cathari
nense e Patrono da Associação Be
neficente Dr. Frederico Rolla, terá
lugar em nossa séde á ma Victor
Meirelles 19, segunda-feira 29 do
corrente, as 1 9 e meia horas, uma

sessão magna, rendendo-se assim um

sincero preito' de homenagem e gra
tidão, a quem tanto fez em benefi
cio da humanidade.

Far-se-ão ou vir varios oradores.
A entrada é franca.

NATAL DOS POBRES

.
"

Como nos annos anteriores, a Fe
-,

deração Espirita Catharinense ja esfà
I trabalhando activamente para a. reali
zação doNatal dos Pobres, no proxi
mo' 25 de Dezembro, dia em que to
da a humanidade commemora o nas

'cimento de Jesus.

..

A LUZ

Por meio destas linhas, fazemos um

appello aos corações bem formados,
para que nos auxiliem com donativos'
e certos ficamos de que não deixa
rão de attender o nosso justo pedido.

Revistas e jornaes
Durante os ultimas meses 'temos

registado sobre a nossa mesa de tra-
balho os seguintes:

•

Do Brasil-

O Clarim, de Mattão no estado de
S. Paulo; o Reformador, da Capital
Frderal; A Voz de Goyana, de Goy
ana, no estado de Pernambuco; Im

prensa, O Dever, O Lageano, O Pla
nalto, deste Estado; Terra, brilhante
semanario desta 'CapHal; A Luz, de

Alagoas; O Aprendiz, de Nnheroy;
O Pensamento e Astro, de S. Paulo;
A Luz, de Lorena, S. Paulo; O Alvor,
do estado do Rio; O Theosophista,

... do Rio, Luz no Caminho,do Pará;
O .Mensageíro ,' de Maná-os; O Area-·
lense, de Pedro do Rio, estado do
Rio de Janeiro; Jornal Espirita, de
Porto Alegre; A Verdade, Eternidade;
excellentes revistas Riograndenses,
O Arauto, de Cabo-Frio, estado do
Rio de Janeiro: O Exemplo, de Por
to Alegre, estado do Rio Grande do
Sul; Verdade e Luz, de S. Vicente,
no estado de S, Paulo; Aurora, da
Capital federal; Revista de Espiritu
Jismo, do estado do Paraná; O Irn

parcial, de Piauhy.
Estrangeiro

Estados Unidos: Now, a journal
o

í aífirmation, de Sã0 Francisco da
California; Pertugali' A Verdade da
cidade do Porto; A Asa, de Lisboa
(Agradecemos especialmente a collec
ção de 1919 que nos foi enviada).
Mexico: EI Siglo Espírita, da Capital
Federal do Mexico e Bolletim officie]
du Bureau International du Spiritis
me, filiado a União das Associacões
In!ernacionaes,deWaltwilder ,Belgica.
A todos os brilhantes collegas os

nossos sinceros agradecimentos.
Permutaremos;

•
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FEDERAÇÃO ESPIRITA
I
.f

CATHARINENSE'
Séde: Rúa Victor MelreUes, 19

'� ASSISTENCIA AOS NECESSITADOS � _

(A cargo da Associação Beneficente dr.«Frederico Rolla»]

Consultorio Mediumnico
,e ,

Medicamentos Homeopathícos
GRATIS:

Sessões Doutrinarias

ás 3' e 6" feiras ás 7 1/2 da noite
,

,

\ .

Todos os dias das 8 ás 10 e das

18 ás lOhoras

Blbllotheca: á disposição dos associados
(diariamente) ,

\

'ESCOLA MIXTA ALLAN KARDEC
.

R: Tiradentes, 19
A Federação fornece aos alumnos,
gratuitamente, todo material escoo

,

lar. .

.

,
.

) As aulas íunccionam diariamente das 14,30 ás 17,30;

REDACÇÃO D«A LUZ
,

f

Funcciona diariamente

das 10 ás 20 horas. .

-- R. . .Tiradentes, 10

OU.. graph. di ft.A Luz»
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